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Não eessarei de clamar con-

tra o infamissimo tratado africa-

no, que é o ultimo ataque ao

no'sso poderio colonial. Irei ten-

tando, em quanto sua magestade

m'o permittir, arrancar os meus

compatriotas á. profunda inercia

'em que vivem apontando-lhe a

ruína inevitavel que a dynastin

bragantina nos prepara, provan-

do-lhe que estamos á beira do

«abysmo para que ella nos arrasta

ha muitos annos, no fundo do

qual encontraremos a perda da

nossa autonomia, do pundonor¡

nacional, de todas as tradicçõesE

patriotas e heroicas que ainda nos i

-cercam a fronte.

Irei camartellando nas pare-

des d'este ediiicio destelhado que

se 'chamo a monarchia,porque não

obstante a fronxidao dos mens

'pulsos sempre deslocar-ei uma pe-

' ›_ drinha que facilitará o trabalho

d'esses valentes que se propõem

derruhal-as de alavanca em pu-

nho. E ñcaria tão alegre se con-

segnisse n'este instante entesar

_ um poucochinho a fibra das po-

] 'pulações do districto de Aveiro

-I para que escrevo l. . .

Vamos, tenhamos todos cora-

gem e ávante, porque esta hora

BRAZIL,(mocd: forte) e Africa oriental anne...

  

  

irritação no paiz, justas invecti-

vas ao seu throno carcomido e

então ordenou a um cynico, cor-

cunda no corpo e no espirito, que

arranjasse uma lei capaz de es-

trangular os principios liberaes

que este povo adora, adoração

que ficará na historia como au-

reola brilhante escurecendo de-

feitos enormes. E a lei apresen-

tou-se ao parlamento na mesma

occasião em que era apresentado

o vilissimo tratado do Zaire! Ir-

risoria cousa, provocação inaudi-

ta que só a nossa paciencia sup-

porta!

Bem sabemos que está. nas

tradicções dos braganças deixar-

nos roubar pela Inglaterra e ver-

galhar-nos depois, se abrimos bico.

Bem sabemos que ao valente ge-

neral Gomes Freire de Andrade

nem honras militares concederam

por conspirar contra. o dominio

inglez, porque lhe arrancaram a

farda para o mandarem enforcar

como um biltre na torre de S.

Juliãm Bem sabemos que o barão

de Ribeira de Sabrosa foi enve-

nenado no tempo de D. Maria II

por ousar investir com a soberba

Albion sendo ministro d'estado;

I mas sua magestade engana-se se

j julga que pode hoje repetir im-

punemente as façanhas crueis dos

seus avós.

Mande el-rei á vontade aos

miseraveis negociadores de arran-

JOB que preparem leis repressi-

 

' é' uma hora 'de -perigo nacional.

›. Eu fallareibem alto, porque áma-

nhã nem baixo poderei fallar se el-

' rei bragança me mandar metter na.

l cadeia com os jornalistas demo-

Í'cratas que ousam dizer a verdade

ao povo, como tenciona. O sr. D.

Luiz previu que a sua triste doa-

-. çao á. Inglaterra dos ultimos res-

tos das nossas glorias africanas

1 havia de levantar uma vivissima
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Quatro d'ellcs estão no vigor da edade e

peru-manu rom eertess,senão as classes mais

elevadas da sociedade, por o menos à bur-

guesia. Tem evidentemente educação e ro-

' nhccem o mundo, salvo nun que !alla n'nm

' tem mais trivial. 0 quinto, aquelle (ue o

- capitão dos gendarmes teve a boaidea esc-

àrar dos seus companheiros, é um umnre-

¡ B0 que indi'a ter apenas vinte nunes. Em

quanto que elles esperavam¡ em uma sala

junto do lllBu gabinete foram minuciosamen-

. te examinados por diversas pessoas. São es-

' 'traniios na cidade, e nunca aqui foram vis-

' tos. Será necessario contratual-os com os I

agentes da po'icia cm l'ariz.

Primelro que tudo devo discr-vcs, que

estes individuos, à excepção do mais novo.

cujo inlerrogntorio vaé descripto n'esta mes

m carta, recusaram responder a. todos as
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da camara que as votem; que

nós, quando não podermos ata-

car-lhe os actos pessoaes na tri-

buna ou na imprensa, iremos pa-

ra campo melhor. Talvez, até, que

sua magestade nos favoreça per-

seguindo-nos por ordem da Ingla-

ter 'a, porque eu, ao menos, estou

convencido de que a monarchia

portugueza só se conserva graças

a este systema delicença absolu-

perguutas que lhes iiseram. Recusaram-se

mesmo :i discr os sus nomes. A :unem-a

de os faser conduzir immediatamente peranle

uma connnissào militar, pareceu não os inti-

midar; deixou-os socegados c índiliercntcs

por o menos na npparcneia. Não havia nada

a esperar d'ellcsdtesolvi pois occupamnc do

mais novo que, guardado :i visia por dois

gendernies, ll'IO tinha podido roinumnicar

com os seus com umheirosdiei o ultimo que

eu interroguei. epois de o ter deixado só

entre dois gcndarmes, entregue :is rcllexoes

por mais d'uma bora. Os seus guardas tl-

nhain ordem de. lhe foliar com muita suavi~

dade, como se estivessem commovidos de

ver um rapaz tao novo n'nma situação L'lo

triste. Quando juignei que o innceho esta

va sutilricntcmente impressionado e assus~

tado, ordene¡ que m'o !apresentassem Se-

gue-se agora sr. ministro, uma capta do

Interrogatorio a que e le to¡ sujeito.

«Hoje 6 de outubro de 1813.

niterpnte nós, Marie-Margnerit-Alexis

Drault, juiz de instrucção no tribunal do

deparuimento de Vienna, assistido de A11-

dre-Etienne Ginot. encarregado de escri-

vão ollioial. foi oendusido pur um desta-

camento da força publica rommandado por

Je :o ltigorne, capitão de cavaliarlamm par-

ticular acusado de ser do numero d'aqnnllcs

designado; como pertenwntes :i conspirairio

co itru a pessoa do sua Migedade o impera-

dor e rei, e rontra'a seguranca interior e

exterior do estado. Encarregado para orde-

nanç-a da cortc dciustrnir sobre a dita cons-

(vflab aóbitjuaittmb beeem oct pa
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ta que tem seguido até hoje, a

qual, além de nos enervar, tira-

nos um pretexto poderoso para

accommettimentos maiores. Para

a frente, pois, sr. D. Luiz, que o p

povo não tem medo de vossa ma-r

gestade.

Mas, como ia dizendo, é ne-

cessario que todos os portugue-

zes se ergam n'estc instante como

um só homem a pugnar pela hon-

ra e pela integridade do territo-

rio nacional. E' a vida de nós to-

dos, é o futuro de nossos ñlhos

que se discute novamente.

As colonias são a. melhor ga-

rantia da nossa independencia.

São a primeira añirmação da nos-

sa vitalidade e do nosso herois-

mo, a primeira testemunha das

nossas glorias, o primeiro élo das

nossas tradicções, a base inteira

da 'parte mais grandiosa da nos-

sa historia. Sem ellas a que fica

Portugal reduzido? A uma pobre

província de Hespanha e é preci-

so que d'isso nos convençâmos

por mais triste que a realidade

seja.

A nossa marinha decáe dedia

para dia. Querer-emos ¡natal-a de

todo, eliminando a unica cousa

que a poderá impulsionar com o

desenvolvi ' _› rito das communica-

ções com a costa africana? O nos-

so commercio arrastase a custo.

Quereremos dar-lhe o golpe de

graça pondo-o fora de combate

nas regiões equatoriaes, que tão .

grande esplendor lhe podem (lar

no futuro? E para onde hão de

emigrar os portugueses, se per

dermos as eolonias,quaudo o Bra-

sil,cançado, os repellir? Não ersçi.

melhor que procurem a vida em

possessões portuguezas do que a

mendiguem de povos estranhos ?

Tudo isto é assumpto para

g 'aves reflexões do povo. Que ct -

da um motta a mão na conscien-

!cia e ella. lhe apontara o caminho

   

piração. intimàmos o dito particular _a de-

clarar .seu nome, edade. estado e doom-tuo.

«Respuniienz Carlos-l“ranoisro Gil-reed,

vinte e um annos de. edade, ealxeire de se-

riguoiro. domiciliado em Paris, passagem

do Saninou.

«interrogando-o: S-'ium't confissão corn-

pleta vns poderá. obter a indnlgzrncin dos

jnises, attcndundo :i vossa inoeidadeiis vos-

sos companheiros serão hoje mesmo condu-

sidos perante uma coninnssão militar. So

quereis escapar ao castigo terrivel que vos

ameayi com ellos. trata¡ de merecer essa

graça por a vossa franquesa.

?ao “Nani-abas

 

«Responiem En não sei nada.

-lnterrugmuio-o: Saheis :to menos quano

do e porque tendes abandonado Paris?

niiospondt-u: Deixo¡ Pains ha um mcz

aero timmlznnentc. e fui-me alojar em Saint-

Benoit, proximo de i'oitiers. iâu devia ali

tornar a-cncontrar aquelle que me mandou

partir.

-lnterrogande-o: E' algum rl'aquellnsrom

que vos fostes preso? Qual e o Seu nome?

"RGSDOllv'lellZ Não o conheçe. Ouvi cha-

mar~ he Antonio, ora a primeira vez que o

via.

-Intorrogando o: Se vos o vinis por a

prime¡ ra vei., couro lhe tendes. obedecido?

"Respondeu. com uma voz muito fraca 1

e baixaido a cabeça: l'ut' que elle o da So-

 
ciedade. ¡

«iutorrogan'lo-o: Qual sociedade? Tendo j

a coragem de H-'uir ate ao fun o cantinho l_744.
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Redacção e ad

a seguir. Ella lhe dirá, sem du

vida, que só a energia e a união

todos conseguirá salvar o paiz. A

monarchia dos braganças está fa.-

talmente condemnada :t perder-

nos. Ha de entregar á inglaterra

egoísta e sei-(lida as colonias por-

tugnezas, uma a uma. Assim o

vem praticando ha dois seculos e

n”esse caminho presiste como se

viu pelos tratados da India. e de

Lourenço Marques e como se ve

agora pelo tratado do Zaire. O 'a

isto não póde continuar. Ou nós

ou ella e então morrer por mor-

rer que morra ella, que é mais

velha.
1

Corrâmos todos em defcza da

patria ameaçada e seja sempre o

nosso grito:

Abaixo a monarchial

Viva Portugal!

Antonio de Castro.

PELO minimum

A couspirnçãi de liespnnha e o

successo pzilpitzinte da semana. 0 te- x

iegrapho surprchen:leu-nos no domin-

go á noute. [punido o Povo de Avai-ro

já estava farm de ser lido oujazia a

sua viagem semanal á roda da Parro-

nizi, com ;i noticia estimulante de se

haver descoberto uma »esta conspira-

ção em Madrid. t) que seria?! Per-

gunta natural, que lie-ni suspensa dos

labios de todos perante o laconismo

teiegraphico, porque todos sabem que

o telcgrupho so nos diz de “espanha

aipiiíio que o governo quer. Haveria

suhlevziçio militar, revolta

inutins? Ninguem sabia, mas nem um

só iu lividuo

de que ou havia cousa muito grave ou

não, havia mais do qualquer pavorosu

inventada pelo governo reaccionario

Cánovas-Pidul para se impor ao paço

como unico esteio do throno.

!i descoberta d'uina vasta conspi-

ração !l Grande descoberta, na verdu-

de, d'aquili-i que todo o mundo co-

nhece hu muito tempo. E“ do dominio

do universo inteiro que o sr. Zorrilln

Conspira com os seus' adeptos em lies-

 

i

armada, I

deLvou de se convencer .

Numero avulso 30 rs'.

ministração - rua Direita.

 

       

punha desde a restauração beurbonícat

Nunca o illustrc emigrado deixou de o

articular nos' seus documentos e na sua

imprensa. E é convicção do universo

inteiro que essa conspiração é grande,

vasta e poderem, desde que os Zora

l'íllistas mostraram :t sua força com os

prenuncianu'cntos do Badajoz, La Seo

' e Santo Domingo de la Culzuda. Ora

foi :identidade a isto que a opinião jul-

j gnu rapido: --ou ha cousa grave, ou

não ha nada.

Não houve nada de facto, a não

ser nova prova evidente do medo tera

¡ rivel que \'30 entre os monarchieos e

do terror imiuenso que reina no :ticas

çar beurbonico. Os eenSpiradores; os

grandes conspiradores, os terríveis

erinspirnderes que tiravam o socego á

monarchia lorem encontrados:-o ge."

neral \"elztrd :i jogar com uma filha; o

brigadeiro Villucuinpa, os srs. Moran

e La lloz a dormir o semno dos jus-

tos, o sr. Miguel a conversar com tres

sargentos dus suas, relaçõesl E todos

elles, com trzniuuilidmie e sangue frio

admiraveis, entregaram aos esbirros

as chaves dos seus moveis para que

os revistasscin, e os esbirros nem um

só papel encontraram que os compro-

mettesse! l! iiidicnla cousa. Se a mo-

narchia hespanhoin junta o ridiculo a

todas as suas informes, ai d'elia, que

não dura dois meses. .-\té aqui ainda

mostrava uns certos ares de valentia

que poderia iliudir um tanto parte do

povo hespanhol; mas se entra no ca~

minho da covardia e do ridiculo, nada

resta que lhe dê um leve toque de

respeito.

Lá que se conspira e a valer, é fa-

cto. t.“onspirn-se muito, cada vez mais,

mas com tanta habilidade que serão

inuteis os estercosda realeza para em-

baraçar os trabalhos revoiitcionarios,

como se viu pelo caso recente de Ma»

drid. Conspiivrse, e nem pode deixar

de ser assim, porque e horrivel a op-

press'ãe que pesa sobre o povo hes-

pnnhel. Auuillo é repugnante e medo-

nho. A imprensa é diariamente pro-

cessada, e os jornalistas mettides em

eovis de ladrões. A espionagem impe-

ra desaforada por toda a parte, inva<

de a toda a hora os domicílios e pera

segue com insistencia cidadãos respeíd

peitaveis e paciiiuos. A lei de reunião,

ii lei ii'assorinção e um mytho. Us ea_

sinos são ÍGL'lldtltlS despoticnmente, e

[presos quatro individuos que se en<

contraiu a conversar. Não se falls, co-

  

de confissão. E' o p; :.;J da vossa salvação:

a SU'ÍlCi'larlc dos irmãos azues?

senhor Luísenn. que morreu; tinha side for-

l narrador da corre.

 

«Respondenz En não sei nada do que vós

me disels; ea Sociedade. eis tudo.

«interrogamlo-o: E qual é o fim da So-

ciedailc?

«llespondeuz Não romprehendo.

«interrogundo-o: You lascr~mc compre-

hender: Oque o que disiam na Sociedade?

«iiespondem D.siam que era preciso i

mudar do governo.
'

- interrogando-o: E como tcncionam elles

haver-se para isso? p

«iiesponiieuz Disiam que se atacaria :i '

viva força,

«inlcrrogando-o: Aonde conta a Socieda-

de encontrar essa força?

«Responvlcuz Em toda a França.

«interrompido-o: Ha então em toda a

França uma força orga dsadati. vossa dispo-

sição ou a dos vos-sos cumplices'?

-Respondent En não o sei.

«Interrogaudo-o: Subcis quem a Socieda-

de quer reitor-nr no Inuzu- du atual governo?

«licsponileuz O'n! sim, o rei.

-Intcrregando-o: Que rei?

-Respondeut Carlos-Xavicr-Stanislas.dc y

antes senhor. que hoic chamam Luiz XVIII.

 

- iuierrogaudo-o: Vós não pertenceis pois l

à seita republicana?
' ~

«Responda-.uz Não conheço isso. l

-intcrrogznnlo-ro: Quem vos liiion? Quem

vos lezentrar na sociedade? _ l

:Rotten-'lex O meu p!“íineu'u patrão, o l

-lnierrogamlo-o: Quem são os chefes da

Suricdade?

alicslltlílilñlli En não os conheço.

-lnterrogsndo-o: -\onde se reune a So-

ciedadc?

"Responde": Não sei. Hana um senhor

que me procurava e «lisia-me aonde era

precisou'. Uiníi vel. e Io. disse-nu: que fosso

n.) dia seguinte, durante uma hora, passear

nojtn-«iini do Palais itoyal. Fin Entao elle

passou deantc de mim non¡ um entre grau-

de senhor. (ilharazu-me. depois riraurse.

O grande senhor disse d'un¡ mode air-.gre.

«Muito beu); licl :ii postol- Depois d'is-

to veio um terreiro. e ellcs disseramdhe:

.Contnriño. po-li-is mandar retirar os vossos

homens- lembro-nie muito bem. V

«intorrogamlo-o: Podereis tornar a en-

contrar esses individth

-ltespcunicnz tl grande senhor. :unit-lie

que tinha uma pronuncia extrangeira. nao,

nem o Centurião; mas o outro, sim, cu se¡

aonde elle apparece do tarde.

ninten'ogan'lo-o: Não tendes nada mais.

a. dis-n' com referencia a Sociedade?

-iiespuuiicuz Juro-vos que não sui mais

nada: pois une n-izla mais me ensinaram.

- interrogando-o: Quando drivastes i' n'is,

disseram-ves de nine se tratava"?

-iicspoudnuz Não; cu devia esperar em

Saint- icvioit que viesse. u procurar-inn_

«interruizando-o: Quando rliegrtrmni

-iicsponrlcuz ilamt'u¡ elcnumhñ, os quav 



  

::bicha-se; não se apertam as mãos,

¡tocam-se os oo'tovellos.

Deportam-se paisanes summaria-

amante e demittem-se ou desterram-se

«oñiciaes sem processo, sem pudor,sem

.respeito pela lei nem por cousa ne-

rnhumasi't llespanha actual e maisdes-

,potica ,do que ,a de Izabel ll, a de

.Fernando VII.

Ora quem não ha de conspirar as-

. sim? Accusam~se os hespanhoes, de

:irrequietos, atrabiliarios, revoluciona-

rios por system. E' um erro. O que

°elles são sobretudo, e muito infelises,

tão infelises que tecmjngado *cem ve

ses a vida pela liberdade sem nuncaa

obter_ Se nos perseguissem a nos.,

portuguezes, tanto como os Perseguem

'a ellos, não seríamos por ventura re-

volucionarios eternos? Dêem-lhe pois,

a liberdade, que elles deixarão de sér

revolucionarios. Senão, convencer-mc-

hei de que são, com ellcilo, turbulen-

tos, irrequietos e maus.

Temiam-se :desordens :na Noruega,

.~ porque se disia que o rei não ¡ueria

executar :a sentença do tribunal _que

oondemnou oministro Selmcr. Porem

não succetieu assim. O rei Oscar, que

. teve modo do povo, demittiu o minis-

tro, “mas, 'covarde e autoritario como

. todos, manifestou-'lhe niuma carta au-

, tographa a sua simpathia e condecorou-

- o com a ordem do Seraphim.

_O tribunal supremo principiou os

-debates «no julgamento do ministro

-' Kjerulf. O ministerio publico pode a

= destituição d'este membro do minis-

:-'terio.

Os franceses apoderaram-se de Bac-

' Ninh, no Tonkin. Esta victoria esta

'longe de' marcar o termo da campa-

nha oriental como o sr. Perry disia.

Pelo contrario, continuará com maior

persistencia, porque os chineses não

desistem de fornecer homense dinhei-

' ro aos Pavilbões Negros. E' uma cam-

panha iuterminavel, como thas aquel-

las em que se envolve a China, onde

!os europeus ficam sempre victoriosos,

mas encontrando sempre deante de St

o inimigo a ineommodedos, que resor-

ge compacto como por encanto.

A tomada do Bac-Ninh .teve o me-

' rito unico de assignalar de novo o gran-

«de talento militar dit-general Mil'ot,

'-um republicano'ardente, um defensor

~ .energico dos principios avançados, que

?honra a França e .a democracia.

No 'Soldão complica-se o caso. As

wie'torias dos ingleses não aniquilnmo

inimigo e irritam-no. O general Gor-

don desespera da sua missão pacífica

-›e'já pede reforços (le trepas. Temos

.luta renhida e embaraços para a ln-

..glaterra.

Iglzotus.

I' e o
. a

;Estatua de José Estevão.--Con-

certo em beneficio do monu-

mento a. 16 de março de 1884.

Ammmissão dos 'artistas d'esta

~. cidade, _que sevmetteram a ardua tare-

.fa de levantaremo monumento do ins-

;pirado tribuno .teve occasião, no dia

- acima designado, de promover um ex-

;plendido concerto no Theatro Aveiren-

se. › .

 

'tro que foram presos comigo; fiseram-me

subir para a carruagem. O che c, aquelle

- que eu tinha. visto emParis, repetiu tres ou

qu'atro veses que era tempo de marchar..

Perguntei aonde nós iamos; respondeu-mc

ue eu o saberia quando tivessemos chega-

o. Então ou perguntei oque tinhamos a t'a-

ser; respondeu-me que eu o veria no mo-

mento, que ou o importunava, e que eu era

um innocente. Depois d'isto eu não dis-_se

nada mais. Tinha medo.

«Intiarrogandooz u nome de Rochereuil

-tem sido pronunciado por esses homens

-diante de vós?

-Respondeuz Não.

-Interrogandooz Foram-vos encontra

dos um par de pistolas o um punhal. l)'oude

*vos vieram essas armas?

'Respondeuz Deram-m'as em Paris. To-

dos os membros da Sociedade as teem

egiiaes

-lnterrogando-o: Essas pistolas são de

fabrica inglesa?

alieqmndeu: Não sei. v

-lntcrrogando o: Não escondcis nada da

verdade?

tt'resistiu em responder que não.

«Feita a leitura de presente lnterrogato-

rio. e das suas respostas,disse que continha

a verdade, e presistiu no que tinha. dito,

assistindo comigo e com o encarregado do

escrivão acima nomeado, que tica encarre-

fnscr o deposito no archiVo do dito tribu›

¡air-Amigas“: Drauh, Guinot,Géraud.-
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I v Forum hello espectaculo que não sos graciosissimos hospedes como em para fazerem conter a desmedida am- .nacional, em que se :falla ba muitos .

se produziu algumas dezenas do h- _, Aveiro a gente ciilta e;attenciosa apre-' bição d'uns,- os tales alllddOS-, e

bras, mas que ensinou nesta terra al- ciou o alto serviço que nos vinham castigarem a traição d'outros- os nos-

¡ guns musicos obstinados como se pe- ;prestam

ga n'um arco de rebeca, e como se: Durante o espectamfo foi distribui-

ferem as_ cordas. do um soneto de Fernando Caldeira,

As pianistas da cidade essas, por e uma poesia do sr. engenheiro Arau-

despeilo, creio que não terão remedio jo e Silva, que exaltavam as saudades

senão quebrar o periido instrumento, que o nome de .lose Estevão dispcrta,

que martela de dia e de noite os ou- e preconisavam o merito dos concer-

_vidos' dos transeuntes, moendo operas tistas.

italianas. Como amigo particular de João

Um_facto curioso, e e o seguinte, Romão e de Marques Pinto aperto-os

as musroas de Aveiro, tratando-se de com eli'usão entre os braços e felici-

um monumento tão querido, e que to~os pela sua boa obra.

tantobonrará o nosso berço natal a- Taborda, o nosso velho amigo e

proveitaram a occas.ão para levarem festejado actor entrou no espectaculo

dinheiro .d'assoprar algumas peças como Anmr pelos cubanas e com o

escolhidas do seu reportorio. e rccn- José do Capote. E' escusado tecermos

seram-se a ir tocar à porta dos gran- louvores; as gargalhadas faltaram mais

des artistas nossos hospcdcs que vi- alto do que as nossas \'ozcs. Aveiro

nham de proposito e caso pensado ¡n- estima Francisco Taborda como a joia

commodar-se por nossa causa,on ape-

nas em ¡.u'eito a uma grande sombra,

que deu em vida tanta luz as batalhas

parlamentares l

Mas não para aqui o desacato.

'as bancadas da orchcstra em

quanto Marques Pinto e os seus

cullrgas rcndilhavam primiosos trechos

d'harmonia e melo'lia, houve ahi mu-

sico, de ruim peste, que dormia em

beatitudc alvar! Se eu fosso chefe da

banda demittia logo por crime de of-

fensa ti arte. sublime o _musico dormi-

nhoco, ignorante e incivil.

Felizmente não sou mais do que

um revisteiro do gazeta, a quem se

não pede conselho, e que não crnpu-

nha o gladio tcmivol da justiça.

João da Maia llomão, o sympatbi-

co presidente da connnissão dos artis-

tas, conseguiu do seu i.)Oll| amigo

Marques Pinto u organisação do Coll-

certo.

.-ll/rwlo Napoleão um grande pia-

nista dc muito folego, um [,nianista de.

raça, (Jg/ridch do Cardoso, o jovialis~

simo maestrog-e Xisto Lopes um pia-

nista discreto secuodaram os esforços

de Marques Pinto e vieram do Porto

a Aveiro abrilhantar a festa.

Não nos pertence fazer a rhronica

do'espcctuculo; falta-nos a coniprtcu-

cia, que o assumth demanda, e a no-

ticia dilatado do concerto corre ja nos

outros jornaes aveirenscs.

Us grandes artistas não precisam

do rude cncomio (thl'l'l jornal peque-

no, e.diremos invisiel, que grita de

um oãcuro recanto do [.miz. U tal-mto

musical dos illustrados executanti-smi-

da, ha nmih), "Bit'ill'ill'itl nas guzrlas

de Porto e Lisboa, não sort-mos nos

que havemos do arrancar folhas :i gri-

nalda com que fiu'am coroados, nrm

tão pouco nos arrogaremos o atrevi-

mento de estar a coroal~os de novo.

(l talento so pole ser julgado por

seus pares; so aptidões seuielhtmtnci

teem direito a emittir voto. Colar-ine-

hei portanto n'este ponto.

llirei apenas que admiro a nitidez

e a facilidade dc tão castigado execu-

ção, que brota como boninas esponta-

neas no prado, arrebatando-me em

phantasiosas chimcras ato a um ceu

sem nuvens, todo estreilado, em que

se apagam de cbofro todos os sofiri~

mentos e toda a tolice humana.

As palmas dos camarotes. das ga-

lerias, da plateia, as ruidosas chama-

das ao proscenio, provaram aos nos-

Tnl é, sr. ministro, o thror exacto. do

do nosso palco, como um cava-

lheiro que sempre foi. O que temos a

fazer n'este caso é agradecer-lhe a sua

obsequiosa coadjuvacão a fim de que

a estatua se. conclua brevcn'iento.

A simples transrripcão do pro-

gramma bastará para sc decidir de

quão grata nos lol a noite dc 16 do

corrente o como ella se lixa em notas

indcleveis no cofre das nossas recebia-

;ões mais acendradas e porduravcis.

 

PROGRAMMA

l.“ (a) .irc Mario-Gonnd.

(b) lion/;ec Doodlc -Vien-

.vtcmps.

2.“ Ai'dri-Ii'antasia de concerto -

l. Napohlão.

3.“ .-lmor pelos cabrilos~Tabordm

' 1+.“ Formato-Ducati-Fcrrarini.

Ei.“ Sourcm'r de Moscou _Wien-

yankL

ts." Carnaval de Veneza-A. Na-

pole-ão.

7.n José do Capota-Taborda.

Mello Freitas.

Em quazi todos osjornaes vem

protestos cm-rgicos contra o tratado

do Z. irc. Nos publicamos hoje unido

llhavcs; e as nossas mlnmnas estão

iram-,as para Lulas as ¡nanifrstnçõcs

contra a ignobil negociam.

Não esninrmmuos, que :unda é. tempo

do list ,rá tralicninna. Qui: os nossos

.'u'a.i.›s sejam tão unisonos que che-

guem ao paço.

@ÊQTÉSTQ

Os abaixo assigoazlos, humildes

mas sinccrose !caes ilrniocratas,adlte-

rem eiurrgicamctc am justos protestos

que, de todos os pontn lo paiz onde

idolalra e _tuni- 'ii Patria surgem

contra o infame tratado do Zaire-

mais uma covarde e ingraln bol'etada

cynicumento applicada nas honrados

faces do generoso povo portugncz pe-

los seus ficas alii/tdos de mãos dadas

com o seu bom governo.

Urge mostrar-se a esses Brights,

Bournays e 13.“, que 'ainda existem co-

rações que sentem os males da sua

patria, e que, sendo necessario, appe-

l'CCCl'ãJ ainda

os braços as. armas feitos

conseguirão sequer abanar. em que :ts bor-

interrogatorio :t que foi s-.rj-:itoo among”. das turu-uns ;unc:r:;a1íatii. iuvcstiriam o sol

do Geraud. Este rapaz. ..'- cvilcutcmcnlc d'u- sagrado da França, se. o maiàiiluslro capi-

ma intelligcncia nmito fraca, incapazde dis- laio ÕO> il'ulpoa' antigos I' lllUdP-FIIUS não est¡-

siinular, e o provavel que lenha dito tudo WM" a“ 1mm lho Upper a barreira invenci-

   

  

    

 

o que sabe. Pode tambem rouhecm' os nomes

d'un), ou de muitos dos seus companheiros;

e por aquellc scntimentodo probidadc instin-

otiva :t que de ordinarm se abandonam os

accusados no pt°in:'ipio d'uma instruccão.

iioja ser ignorante no ass-.unth para não os

compromcttcr. .idas aqmdle que entrou no

caminho das confissões segue-o alo ao lim.

Amanha intcrrogarci liéraud por a segunda

vez, e estou certo que o forçarci a comple-

tar as suas revelaçocs.

l'or mais vagas que sejam as de 'laraqües

contidas no seu primeiro inlerrogatorio, no l

qual, raspasta alguma foi modillcada, Vossa.

“x.anotara que depois d'esta ronlição tiro e

franca nao se mile pôr em duvida a cxis- i

tennis. da Sociedade. Tambem por asmesmas i

declarações se ve que n'esta conspirncãn in- 3

fome, preparada contra a autoddnde de S. ,

Magestade o imperador e rei, os realistas

estao ainda mais uma vez de acordo com os

Jacobinos, alliança monstmosa entre os par-

tiilarios da rentesa c :,quelles que a docu-

itaram; mitigação que devia suldçvar de

E que ummenio escolheram estes mi- n

osgosto todos .ts corações honestos! ¡

vel de seu peniol .

Vossa rir-..e dignar~sedra perdoar-me este

rasgo sincero de indignação patriotiea que

ou não pode conter.“nlo ao intrurogatorio

do denominado Lidraud. Não tcrã escapndo

:i prospicnria de Vossa Es.a que este Incli-

viduo. para o qual cu ruciamarei, se for

pruriso. a indulgencia do governo imperial,

porque elle tem .\Íii() antes arrastado que

verdadeiro culpado, está cm circnmstaucias

de tornar a encontrar um dos rhrfcs da b'o-

cicdade do quem elle ronhrre os hahitos.

D'cste modo poder-se-hão sem duvida alcan-

çar os outros. E~prr0 as vo sas ordens. se-

nhor ministro, para rundusir Gtiraud para.

Paris.

Quanto aos .seus quatro companheiros,

parecem-mc tzcnledecrdida: e tanto que não

consegui estanho-or a sua identidade. Será

dilicil senão in'ipo:›sivel tirar d'clles qual-

quer cousa que sejaEatretanto foram encar-

ce.:tdos na \'isizaçfo, ¡ii'oluliíudu. bem eu.

tcudirio, toda a. rononimicação entre estes e

os acrusados :micriurmcnte presos, tacs co-

mo llorncrcuil eo :ibitftdc ticoi'ch

Posso eu cspc: so..hor medium, que

 

sos patemaes governos.

Bradem todos os leaes portugue-

.zesz

Abaixo o tratado!

Viva a independencia nacional!

A'vante pela Patria!

Chaves, 18 de março de test.

Annibal de Sousa Pinto Barros.

Carlos Augusto Cezar Coelho.

Antonio do Nascimento Carvalho.

Antonio da Costa Moura.

Manoel Antonio Serimonias.

Henrique Teixeira da Silva.

Manuel Lino da Cunha.

Agostinho da Cruz Rodrigues.

Carlos José Martins Ferreira.

Jose Joaquin'. Fontes.

João Paulino Teixeira.

Alfredo de Moraes Soares.

Francisco Xavier da Cunha.

Francisco Jose Ferreira.

Antonio da Silva.

Manuel Maria Ferreira.

Antonio José Dias Pereira.
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Por estorvos alheios ti nossa von~

tade temos deixado de accusar a rece-

pção de uma honesta publicação quin-

zenal - 0 Lavrador, de que e reda-

ctor principal Alfredo Alves.

Todos quantos se propozorem rn-

sinar o povo no cultiv'o csmcrado das

terras prestam um serviço relevante.

E' necessario que a nossa, quasi

exclusiva, industria tuna a linha da

vanguarda, uiitis rondemnados a um

ostracismo funesto, em breve nos de-

grudarão até ao nich das ¡laço-s mais

atrophiailas, mcsquinhas n ridiru'as.

.- ¡qn-teremos portanto ao prezado

Coilega uma existencia lcliz.

Supplrmrnto ¡raspa-¡17m! da ¡':rrism

do romnmrrio ln'itmmico. pru-indico

hespanhol publicado em Londres que

se propõe augmentar as relações do

commercio inglez entre a mctropnle

britanuica a llcspanha e a America do

Sul.

Preço por nuno 1 duro e meio

Não salimnns em que qualidade

nos visita o jornal: se o do grzça a-

grudeccmus, sc e para que assigne-

mos, com franqueza declaramos n'este

logar que não nos importa nada o in-

cremento do comrni-rcio inglez, prin-

cipalmente quando se dirige pam. . . .

o Zaire.

Mello Freitas.

_ wma““\naty-cm»

CARmAs

Lisboa., 21 de Março.

  

A questão do Zaire continua a ser

o assumpto obrigado de todas as con-

versaçõcs. A agitação vao augmcntan-

do sensivelmente e teremos com cer-

tesa manifestações itnponvutcs contra

a vil negociata. trabalha-sractivamen-

te na pri'paruçãu do grande comiciJ

 

So Vossa i-Iv 3 tiver n iusigno bondade

dr depor n mmha tit'llil'ílljlit] e o meu ros-

peilo aos pes ue sua Magestade. preenchem

os votos d'um magistrado que esta prompto

por se sacrificar por a salvação do throno

imperial, o que. so confessa, senlmr nunis-

tro, o mais humilde, e o mais liel dos vos-

sos servidores.

Drault, jura de inch-acção.

Transcrição d'um despanho te-

legraphtoo expedido por o nn'-

nistro da. polícia geral ao sr.

Drault, juis em Poitiers.

Espera¡ instrureoes, que root-.herois no

rovimo correio¡ Mete¡ no segredo absoluto

i ochereuil e consortes.

Ministerio da Policia Geral do imperio.

(Serviço, de Gabinete)

Ao sr. Drault, juís de imtrucç'lo. -

Paris outubro de 1813.

Sua Ex.a o senhor Duque de Roviego

z envia os seus eomprl nentos ao sr. Drault,

l e informa-o que a sua. confiançi foi illndidr.

i e o seu'zeio foi manchado. '.\unca existiu

o tal Gcrau-I, cai eiro de seriguoiro, do-

, _ i seravcis para l'nnspil'di', para desped'açar o ' Vosso 15v.“ se dignnrá approvar o me: pro- mlriliudo ua pesagem do Saumou; asrim

gado das ditas pistolas e do punhal, para soro da patria? U momento em que todos os ('.udirnenlo n'esle process-oi' A minha intell-

rsforps do estrangeiro estão reunidos para

abater um grande homem 'que alles não_

cent-.in e fraca, mas o meu zelo não tem Li-

mitos.

como nunca existiu individuo algum. que

p tivesse sido fornecedor da antiga corte, rom

:oncme de Loiz'eau. Finalmente, todas as

dias. O comício realisar-se-ha logo que '

se comece a discutir o tratado na ca-

mara e já se arranjou para esse etIei-

lto um vasto local. Esta portanto, re-

solvida a grande dilIiculdade do local, a

unica que surge Nestas circumstancias,

porque são conhecidos OS esforços que

o governo emprega para evitar o alus

guer de qualquer editicio, Onde se pos-

sa realisar um meeting em boas cón- t

dicções. '

E' andar para deante, e valente<

mente. Que se não diga, ao menos,

que a nação portuguesa está tão ador-

mccida ou tão perdida, que nem eca-

paz de lavrar um protesto energico

contra as infamias monarchicas. Creio

que não haverá rasões para se diser

isso, porque noto em toda a gente

uma vmssima indignação contra otra-

tado. Por toda a parte, á maneira do

que aconteceu na questão de Louren-

ço Marques, se estygmatisa com ar»

dor a comlucta inqualilicavel dos nos-

sos governantes. São unanimes no mes-

mo pensar e na mesma reprovação in-

dividuos de todas as clas'ses:- opera»

rios, negociantes. lunccionarios civis,

militares, etc. Erntiin, a questão do

Zaire e uma verdadeira questãonacio-

nal que interessa a todos os portu-

guoscs que amam a sua' patria, os

qttaes ainda estão em grande maioria,

felizmente.

Da imprensa, só tres jornaes re-

generadores ousam empregar umas

far-.ecias ridículas em favor da tratan-

toda. São o Diario daMan/rã, o Dirt-

rio [Ilustrado e o It'conomista. Os dois

primeiros não teem imputação moral; «.

o ultimo é um jornal de negocios, e

esta dito todo. Entre os restantes or- l

gãos jornalísticos têm-se notado a at- '

titude singular da Democracia, perio-

dico do sr. Elias Garcia, soil-distrai de-

putado republicano. Aquella folha qua-

si que dcfcnieu o tratado ao principio

a ponto de merecer os applausos do Í

[Jim-io I [Nr/tdo (ill); depois, recuou

deante da opinião republicana e barri-

cou-se detran: d'um mutismo absoluto.

Ao pouso que (ot/as' os outros jornaes

republinut-s do paiz atacam com vio-

lencia e f'lll'l'glil eguaesa pouca' verg o-

nha regrrwrmlüxu, a Democracia nem

palavra diz!

Muita _conte pasma de tão insolito

procedhnrntw, mas eu não pasmo na'-

da, porque c naturalissiinn para mim

em vista do certos antecedentes. Pe-

rante a minha conscienciarepublicana,

muitas cousas ba que coudemnam o

sr. .lose Elias Garcia; mas sóo julgue¡

definitivan'n nte quando o vi quieto e

mudo dcante da infamia da Salaman-

cada. Então ju'rei não ser cumplioepor

mais tempo nos actos desua excellen-

cia e couro eleitor que sou em Lisboa

vim-lhe riscando, e assim espero con-

tinuar, doce. . . decorrente, o seu n0-

mo de todas as listas organisadas pe-

lo directorio. lira se os republicanos*

sinceros lisereiu o mesmo, eu lhes af»

liauço que não mais terão de que pas-

mar.

lia republicanos, porque tambrm

ha repubiican0s ineptos, que entendem

que a nossa obrigação é ouvir, vêr,' '

sol'l'rdr e calar. Ora os leitoresjá sa-

bem hn muito, e Sempre e bom repe-

tirÇisto, que não sou d'esses. Se eu

qmzesse abdicar a minha independen-

 

informações dadas por css" individuo ue

se diz Geraud sobre a Sociedade dos Irmaos

azues eram já conhecidas da autoridade. O

sr. Drgrauge, detido por occnpa'ções urgen-

tes. não pink-,rá chegar a Poltiers senão d'a-

qul a alguns dias. Daqui nto lá, que ns

accusaiios sejam conservados no mais an-r

soluto segredo. soam.“ muito estíntará sa- l

bcr que no mesmo dia da prizãoo :recusado

Rochereuil tenha sido isolado, e que se não,

tenha deivado chegar ato elle pessoa algu-

nm que o possa tor informado. .Migrar-sedia

muito feliz se o sr. juiz de. instrução tiver

tido esta precaução. Até a chegada do sr.

Degrange, o sr. Drault se abstei'i't 'de faser I

mais qualquer outra couza. '

Por o ministro

o cheio de gabinete

Carmem.

XIX

Julieta estava sentada n'um tamborete, '

aos pes de llocberouil. Eram aproximada(

mente dez heras da noute Ella tinha entre

as suas mãos uma das mãos de Pedro,e di<

i zmdhe:

-Abraçni-me outra vez. V _

Pedro lnclinou-se e beijou~a na fronte,

- Eila continuou:

j Continua).- o I '

 



  

  

    

  

  

  

  

   

  

 

  

   

  

  

   

  

   

  

   

  

  

        

  

     

  

  

  

       

  

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  
  

 

  

  

 

  
  

 

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

   

  

'í' decidadão e jornalista, ser umau-

v'. *tomate da tal disciplina partidarin, iria

#para -o campo monarchico onde os

v ãneus interesses ganhar-iam muito mais

.tr-do que ao campo republicano, onde

'criado-.e de todos; fallarei a'verdade ao

v ;j povo, porque 'me parece mesmo que .o

@partido republicano ganhamuito mais

r. em traser o povo desillndido do'que

. :illudidm Eu entendo que, ou se e re-

,publicam

publicano. Não comprehendo alte-

'm publica em meias dozes, como o car-

-. _ueiro com batatas, nem os republica-

' ,nos r tuas. E d'esteterreno não sa-

' «.-Iiiret apesar dos ¡nurnzm'ios ordei-ros.

I _ -- Disia-se que o sr. Fontes lcv'-

_á va um cheque na camara nobre, por-

, .'iqne os pares (l) estavam resolvidos_ a

j¡ votar o addiamento _das reformas. His-

." Jtoriasl Os rogressrstus ameaçaram o

' _~iir. Fontes re se alliarem aos descon-

tentes .da camara. dos pares na vota-

-' _ão_ do addiamento, porque lhe queriam

.I _apanhar novas concessões. Não se con-

“tentaram com o que o principe lhes

deu; mas agora que encheram a sa-

.cola, já disem que regeitarão as pro-

i-postas d'addiamento. '

- Que indigna' gentel Mette do es-

te pobre partido, que anda por de-

_ .baixo das mesas a roer os ossos que

;.;os outros_ lhe atiram., Quem dá uma

,esmola aos granjolas pelo amor de

Deus?

, _ -Estat semana tambem se tem fal-

“ -iado muito na supposta conspiraçao

JuheSpat'llltllêl, que não passou d'uma

i pavorosn inventada pelo governo (Ja-

'I ativas-?trial para allcgar servicos¡ U

pique se viu e que os revolucionarios

miles'panhoes sabem faser a coesa, por-

.› '-"zque aos presos, conspiradores _prova-

os., não se encontrou um unico pa-

' l que os compromettesse nem ha

rova alguma d'andarem mettidos em

balhos secretos. Em i-Icspanha, to

o mundo está convencido de que a

" anarcliia morre mais dia menos dia.

?Ainda hnntem um hespanhol monar-

,_ chico, collocado em Lisboa n'uma com-

' miSsão importante do seu governo, di-

E'iià n'uma reunião, em termos pes-dro-

2503:- «SiuLa mouirchinestii de facto

~:flirt'ouiediavelmente perdida. Toda a gen-

' to n acredita' em tiespanl1a.›

;, Posso garantir a authonticidade de

' *estas jrilavras. E se amonarchia inor-

'e em llospanha, não dura um nuno

l Portugal,

,+lleaiisou~se ante-homem uma

essão solemne no club José Estevão,

ara commemorar o primeiro anniver-

ário da fundação d'aqnelle circulo po-

tico. Cx'irreu muito bem.

0 club dará brevemente um sarau

m beneficio da estatua do grande tri-

.um, Julgo que ainda outros clubs rc-

_utiliciinos canicnrrerão, por qualquer

forma. para angmentnr os fun-los da

i, 'comunhão que auxilia em Lis-butt a

Iniiiixsãi 'l'ls' artistas de Aveiro. A

nbscrip ,ãoan o Sem/0 tambem abriu

I 'hr-.i «me ;in vae em quarenta o tan-

_tis mil reis.

 

,i
I_

Y.
AÍ. . _ .

. l'

¡form-21 de Março de 1884.

4 m

_I '- _3-_
4'

' Passou desaporcebido, publicamen-

' n glorioso annivermrio da rcv lu-

Lr? conummzilista de Paris, em ts de

:
:
|
-
.

; e H Março doanno corrente o ld."

",iuversnri-i. Sc. n publim não :':=p.1-

Ê u na (ZOll'lmolllIll'tlÇÍtl) d'aquolle farto

'- 'J "chico, alguem hnu ve teilavia que não

'esqueceu d'clle e o festejou con-

,r-me achou mais digno e prudente.

jr casa do centro democratico, União

imiocratico Saci'ol. etfectuomse no

,i mingo á noite uma sessão solemne

mmemorativa 'd'uquella suhlevacão

E: 'pular em prol dos direitos dos que

canalham e das modernas conquistas

nu direito humano.

a Discursaram largamente varios

ores, com mais ou menos profi-

:ia, à medida dos recursos intel

tnaes de que podiam dispor, mas o

mais me feriu a attenção pelo hn-

rismo caustico que reliontava a

ros de' cada uma das suas phrases,

o cidadão Martins Coelho, traba-

'or rude e inculto, mas que ainda

v 'im conseguir¡ sobrelcvar-se a todos

utros.

te orador referindo-sr. incidente-

te-'áñ-reformou.?politiqdriras com

'1 ' .

-
_
m
,

-
a
-
.

u
q
.
.
.
“
n
p
ü
t

4
-
:
4
,
,
“
r
t

¡
'
Á
r
l
_

:
5
4
.

,
.

tirinhas pretendendo enganar o povo,

disse 'entre outras coisas, que se talla-

 

cada qria! a entendia a seu modo, c

-Írpurdem umpoucochinho.Mas_co_m_o cá¡ no tim de contas era tudo cant¡ch por

'testou e cá quero morrer, direi lran- que tal liberdade não existia senão na

° @atuante o que sinto, o que_ penso de letra da carta, um papel que nos fora

por uma vez, ou não se e '

  

.A- ,._- o_

que a @nte da monarchia abi 'anda a

va para ,ahi muito em liberdade, que

dado, como um grande favor, por l).

Pedro 1V, «esse que a-hiesta' na Praça.

Nova, a (Ju-valia, com a carla na mão '

meia embrulhada e meia descmln'ullio-

da. .4 parte desembrulliada e lá para

cifcs, para as «senhorio-n que nos ga-

vernam; a parte embrulhada é _pa-ra

_v-

 

nós, é para 0 povo, o Zc. Burro que

tia-e no (imoral/rol»

Esta parte do discurso do honrado

popular foi esti'ep'itosainenle s'audada.

Elfectivamente nada melhor do que

'-:Í-.Ly<n¡ 1._ . > -_ _-_\.,_i . iia_.4l_

*o POVO DE AVEIRÕ

compra de bois, em todo o ptnz efú-t

ra cl'elle, e para que nãodiaja engano¡

na distribuição de suas cartas, o que,

the pode occesionar graves j.›rcjuiso.~','

mandou imprimir os enveloppes com

os nomes de todos os seus corri-:spon-

dentes e em type muito claro. Pois:

nem assim se cv'itam as trocas. No dia

M. de março foram lançadas, no cor-

reio de Lisboa duas cartas para Fran-

cisco Patricio do liem- Aveiro~ Ver- ,

demilho_ as quaes receberam o c: - *

rimbo d'iihavo no dia lã e chegaram

a Verdemilho no dia 16, motivo por

que não pode este cumpri' as ordens¡

que lhe vinham de Lisboa, porque a'

feira do Santo Amaro e no dia lo'.

No dia 15 foi lançada, no correio

d'Alberg: ria, uma carta para o ines-

mo Patricio do Bem, que foi carimha-

 

aquella phrase, grosseirae tosca como

e, para caracterisar perfeitamente a

desigualdade iniqua e revoltiinte que

ahi se vô na applicação das leis.

A sessão da União Denmcmticu

Social foi encerrada com vivas áli'ran-

ça, ao Povo, à Democracia e á Sobe-

rania Popular.

-Castanet, o aereonauta infeliz,

cognome que lhe tica muito bem at-

tendendo a pronunciadainfelicidade que

o cerca, não poude realisar a annun-

ciada ascenção no domingo passado,

em consejucncia du uniu tempo que

fez todo o dia.

Dizem-me que se effectuard do-

mingo proximo, 23 de Marco, se o

tempo não opposer a isso alguma bur-

reira invencivcl. _

-.-.›\gita-se bastante a opinião com

o ultra-escamlaloso, ignobil, infame e

vergonhoso tratado do Zaire, comqbe

o sr. l). Luiz quer brindar este povo

que tem a paciencia de o tolerar e á

sua troupe.

Custa a crer como este paiz tem

filhos tão prenunciadameute sabujos

que não se envergonhani de esquecer

tudo o nosso brioso passado do nação

guerreira, maritima e colonial; todo o

nosso passado de paiz nobre e altivo

que logrou encher o mundo e opulen-

tar a historia, com a fama enorme dos

seus feitos gloriosos e assombrosas

conquistas; todo o nosso passado bri-

lhante como nenhum outro; custa a

crer, dizia, que este paiz tenha Iilhos

tão sabujos que olvidcni a nonra e o

nome da mae-patria para entregarem

assim vergonhosa e liurnildenicnteà

ambição leonino da (ira-Bretanha so-

berba, os restam dizimados das nossas

grandes riquezas dloutrio-ra!

E' infame tal procedimento, o hu-

milhante o tratado do Zaire e e triste

que a opinião não se levante impavida

e altiva, exigente e avassaladora, a

protestar ,contra o tratado, contra os

ladrões e contra os receptadores do

roubo, que n'ostc caso são os que

Consentem c applziudcni toda a igno-

ininia do infame tratado.

Quando foi o tratado de Lourenço

Marques, que licava muito fiquem dies-

te do Zaire, Portugal inteiro reunido

em comícios importantes, agitado pu-

derosamcnte ao impulso dos republi-

canos, Conseguiu que o tratado fosse

pela agua abaixo. Por que não baile

fazer-sc agora o mesmo?

Sus! Portuguczcs nos comícios,

sem lemora, aprotcstar contra o brin-

de que a monarchia nos quer ter pre-

parado para a proxima testa da Pas-

clica.

Aja'antc! Purtnguezes, não deixeis

calcar aos pes todo o glorioso passado

J. *ll'ÇO de l87l, coii'ipletando-se pois, i ,me MW “rgujhar_n0&

Aus coniicios! Aos comícios!

Justus.

 

COMMUNICADOS -

Queixa. contra o mau serviço

dos correios em Aveiro

 

Vamos pela primeira vez levar ao

conhecimento do ELI““ Sr. Prazeres,

Director da estação tclegrapho-postal

da em tlhavo no dia it) e novamente

no dia 17 e chegou a Verdeinilbo no,

dia 18.

Fui lançada 'no Rio de Janeiro uma

carta para Luiz Rodrigues Crespo,

tambem de Verdemilho, no dia '20 do

fevereiro, carimbada emldsboa nu dia:

13, em thavo nos dias lt e~i7 e :he-

gou a Verdemillio no dia 18.

Tudo isto se prova pelos envelop-

pes das mesmns cartas, e seria um

nunca acabar sc tivessemos de referir

tudo. quanto na estação telegrnpho-pos-

tal dAveiro se faz quotidiananientc.

Para que vão :is cap'tas de \"crde-

milho a ilhavo e para que se conser-

vam alii 3 e !i dias? '

'l'e'ão as pessoas de Vordcmilbo

de procurar as suas cartas em llhavo

ou em toda a parte?

Ao EL"” Sr. Director cumpre fa'

zer regularisar este serviço,-ou sujei-

tar~se as justas accusacõcs que lhe fu-

rem feitas, porque a falta d'uma car-

ta púde cansar grandes desarranjos e'

se o pessoal não o conqictiznte, subs-

titue-se por pessoas que o saibam t'a-

ser.

 

L. C.

-_---*-

S. Bernardo

Tem sido visitada bastantes vezes

uma taberna que ha nieste lugar, e

uma caza particular, pelos srs. i'loza e

Azevedo, a pedi-.io d°um sujeito quo

desejava viver só com o negocio n'a-

quella localidade.

No dia ü ou 7 do corrente 0 tal su-

jeito foi denunciar n snr. Mimucl da

tgruz Main, dizem-:lo que no mez, de fe-

vereiro se. tinha recolhido contrabando

em caza d'elle.

No din immcdiato (S), vieram os

empregados do real düigua dar-lhe

busca à caza, sem au'ctoridadn do do-

no; sem dizer o que ju'ctcndiam, em

tim, sem as lormnhdziics exigidas pela

lei. (Junio não cnwntrassem ninguem

em cnza, iufbrmaram-se de que a mn-

lher do dito Manuel da Cruz .\”líllll,llllt3

se acha nium estado de gravidezbas-

tante adiantado, estava perto, manda-

ram cliamal-a, submettcrain-nh a mr

interrogatorio, e entraram logo pela

porta dentro.

Ella assustou-se bastante com esta

inesperada visitae com a violencia com

que os srs. empregados lhe corriam a

caza, abrindo-lhe ascaixas que conti-

nham gcncros de sua familia, e ficou

sobrcsaltaila a ponto de poder Inner

uma desgraça ,de que seriam culpados os

empregados, em vista do estado inc-

lindrozo em que se acha.

Como não cncontrassem nada, lem-

braram-se ir para caza do denunciante

lavrar_ o auto, ficando elle denunciante

interessado com a condição de arrud-

jar as testemunhas, que nos aiirmam

que foram no dia iii intimados pelo

sur. Azevedo para comparecer na re-

partição de fazenda no dia iii, serviço

este que so era permittido anctori-

dade administrativa ou judicial.

'l'emos a certeza que as testemu-

nhas falladase conhecidas pelo tal cora-

ljoso, vieram á repartição 'de fazenda,

› mas não sabemos ainda o que averigua-

l rain, esperando sabol-u, _e no proximo

!numero daremos explicações, que te-

dc Mello a m“"e'm WI"“ dl“ be mz remosvgnstn de fazer publzcas para que

o servico de distribuição dc cartas.

.iii tia muito tempo que temos jus-

tos motivos para o fazer, mas temen-

do alguma reprehcnsão aos emprega-

dos d'este servico, temo-nos deixado

ficar silenciosos; mas vendo que vão

de cada vez a peior, o expomos a S.

Ex.“ e ao publico, e continuaremos se

se não corrigirem.

Francisco Thomaz da Costa, de

Lisboa, tem diversos empregados na

todos saibam a injustiça com queaquclle

servico e feito.

P. P.

  

E NOTICIARIO_
_____..__._¡

A direcção do Theatro Aveirense¡

,não prima por muito eel aa¡ Ha tem-l

 

po pediu ao empreiteiro do telhado

do mesmo theatro que não removesse

o entulho pois que tencionuva levantar

o terreno que dei entrada para o ines-

mo ednicio. Mas i_ic.~:cuidou-se, e a

camara, que não ve muito bem, fez_

conduzir orntuího para umas covas

que cxistizun no largo municipal, dei-

xando ficar ll entrada do theatro, mes-

mo junto ao deposito do entulho, uma

baixa tão sensivel, que no domingo

passado se'translbrmou n'um lago. A::

pessoas que vinham para o theatro ti-

nham que molhar os pes, e vimos mais

que uma senhora que não via a agua

por o candeeiro proximo estar a meio

pau, ser victima da iucuria da cairia-

ra e do desleixo da direcção do thea-

(PO.

_w

  

... __.._ . ~¡~^J

0 nosso estimado patricio, Manuel

Jose Mendes Leite Junior, “2P tenente

da armada, foi agraciado pelo gover-

'no com o habito d'Aviz. '

t) snr. Mendes Lidte e justamente

considerado como-um dos mais bravos

militares 'da nossa -niai-inha.

*wa-_u_

Uns types que ha por ahi e qt'le se

dizem empregados do diabo 'mais ve-

lho ccmmettem a' cada passo toda

a ordem de desaforns, e ninguem pro-

videncia contra esta gente. que se as-

i siinilha a uma hcrda de :tuga-ros. Não

tem respeito a nada (Veste mundo. Apai-

pani. mechem, provam, queliram, ar-

;rombam, fazem o diabo, de maneira

que ninguem está livre de ser atacado

em qualquer encruzilhada por estes

 

Continua gravemente enfermo n

venerando democrata portiigiiez, Oli-,

vcira Marreca.

Que s. 15x.“ encontre melhoras rp-

pidasL e o que desejamos de todo o

coraçao.

_._..._

Acham-se entre nos os emu.“srs.

Crimsellioiri'i Duarte Nazareth e Eduar-

do Coelho, delegados da commissão

executiva da exposição agricola dc Lis-

boa nos districtns de \veirn e (inim-

hra, a tim de curipri'arnm quanto pos-

sivel na exposição da iniciativa local

para que estas duas nntnvoís regiões

higiun honrar n'nqnclle ccrtamen de

traballio agricola nacional.

_w

Éorre como certo que pediu :t sua

demissão o sr. governador civil.

97,5.; mais que vao tambem para

o meio da rua o colo-bre administra-

dm' (li) C"il'l\.'UliliÍl.

À“ cerca da:: pessoas que irão subs-

 

tituir aqnsllas duas. ainttoriladcs correm

varias versoes.

._-o-__
_

E' um nunca acabar de queixas

contra o pessimo Servico do Cul'l'c'tltl.

Por mais proxidencias que se peçam,

e O mesmo que clamar no deserto.

Ninguem fez cazo dos quem zos, apelar

dos prejuizos que poile cair/.ar o extra-

vio d'uina carta ou :i demora nzi rece-

pção Il'lt'llll. tlliriimrws ;l .ilimríni tlzlS

PUJJÚH* alii: “th“.thle ll. 65508 HB-

gocios para um c-mmiuuicado que vao

na secção respectiva.

_____9____

Vieram ao nosso escriptorio uns

poucos ue feirantes queixar-sc que o

arrematante do abarracuincnto da tei-

ra de Marco lhes exige pelas bar-

racns o duplo do preco por que se

cionproinettuu com a camara muni-

cipzil a cnnstrml-zis, e esta, a quam

aqnclies individuos levaram a (lllrth-'l

L'i'atpiclln extorcão, não pruviilrnciiiu

como era do seu dever, fazendo entrar

na or-.icm o arrematante que indevida-

mente quer arrecadar o que lhe não

pertence.

Constanos que alguns feirantes,

para não perderem os seus iiBgocios,

e visto juc a camara connive no abnzo

do sm'. Mesquita, se viram na neces-

sidade ilepzigar, ondar uni liznilrr pela

antigo prerm das barracas, porque o

barraqmdro se negou a dar-lhes posse

sem aqurllas con-lições.

Ora isto o duro, o presta-se às mais

acres censuras tanto a camara que não

quer ver este:: desmandos, como o ar-

rematante das barracas, que escudado

no favoritismo camarario, e nos seus

pergaminhos de capitão-nur responde

de papoclicioaos pobres feirantes que

lhe observam não ser aquelle o preco

das l)arracas,-que no auto da ;irrcm

mutação não está especificado preço, c

portanto pó'le ¡cvar o que quizer.

Já viram (leszuco maior?

Nós não julgamos o'snr. Mesquita

tão ignorante que não comprclienda

bem o texto do auto da arrematação;

mas como não tem mais nada a que

se ;igarre para embolsar os cobras que

lhe não pertencem, atira com essa pe-

neira para ver se pegam as bixas.

Não se deixem iiludir.

, ;Praticar-.i cumpre investigar e

providenciar, não consentimln que o

seu arrematante do abarracamento exija

1 dos pobres que vem aqui governar a

sua vida, mais do que, o que está cla-

rissimamente estipulado no auto da ar-

remattação.

Esperamos nos ocupe o traballio

de voltar ao assunmto.

. - t I \

tartul'os sem as menores noções de pu-

dor. lia dias na Praca do Commercio

'um dos taes teve a habilidade de pal-

mor do cesto d'uma mulher uma bo-

tija com vinho, que esta levava para

gOverno da sua cala, o depois de he-

bcr o seu trago, entregou-a :i dona,

protesta ndo um engano. Cla viram maior

descolamento“?

Nada, não ha quem veja isto.

Pau para cima dh-lles. Cada um

faça justica por suas mãos, para o' que

deve :inzlar sempre armado d'um bom

cacete, porque i'- o unico meio de con'-

tcr “estes insolcntes.

nas vamos nmr chicote para fus'-

tigarmos as orelhas ao primeiro filho-

te que tiver o mau gosto de nos sair

ao caminho.

\W

Itealisou-se no dia l7, na adminis-

tracção do bairro occidental de Lisboa

oenlace civil do sr. João Nepomuceno,

empregado no peer-.ado, de 22 annos

de edade, com a sr.a D. Maria Antu-

nes dos lleis, do -t'i annns de edade,

menina sympatliiCa e muito prendada.

Foram testemunhas os srs. nomin-

gos Josi: do Lago, Manuel Nunes de

Oliveira, o Manuel Rodrigues, todos

commerciantcs.. ›.

O sr. administrador do bairro por-

tou-se c'omo perfeito'cavalheiro assim

primo o:: «lruinis emprega dos que assis-

tiram a este acto.

_.__..____.

Na egreja da fregnczia de Mançoà

res, conselho de Arouca Suededcunm

horrivel desastre.

Na occasião em que se estava ce-

lebrando a missa anln'nu n trave prin-

cip'il sobre que so apoiava o cure, que

jíl lia muito tempo ::nicaçava rnina, o

apanhou iii-zonas de pessoas que-sc

achavam delicia-o, ficando feridas _mais

ou menos gravemente, 30 pessoas' 'U

uma d'ollns, segundo nos rcferemms-

tá agonisante. lira um quadro horri-

pilantr, pois que sú sc viam pernas. n

sangue por toda 'a pai-tr, e em coro

doloroso ns gurniilos, os gritos dos fu-

ridos. dos parentes, e amigos, c tudo

confusão!

_._.____.._~_.

Publicou-se o n.o 7 do “2.“ anno do

semanario illustrado redigido por An-

tonio Cruz e Gualdino de Campus~A

Mosca.

t0 do apreciavul actriz Barbara, do

tlieatro do Gynmnsio, de Lisboa.

A Mosca assigna-se na rua do Mi-

rante n.” E) l'orto, e custa apenas por

trimestre 250 rois.

No estabelecimento de Cesar Sala,

de Milão, foram Construidas duas car-

ruagens, encommcndadas pela sur.“ D.

Maria Pia na sua ultima viagem. São

dois magníficos char-ri-bcmcs, um com

12 e outro com 9 lugares, mundos _á

pioneiras, com duas mew-níqurs solidis-

simas. Tem cinco luzes, im gundo

baldaquinm do tirar e pur, com corti-

nas para resguardo de Cllllta e vento.

São cnvernisados de azul com filetes

de prata e Cobertos int'eriormentc de

marroquim azul unarneciilo de matal

branca, com as armas de l'prtugal e'

Saboia, coroa real, firma. etc.

E digam là que o anjo da caridade

não é amiga dos pnrtngurzos. (Jum o

nosso dinheiro vae enconiiniznilar 'Ji

italia objectos de luxo, (jun em Portn-

galencontraria muito a seu gusto, por

que temos em Lisboa artistas :i altuvi

de satisfazer plcnanir-nle os mais dciiâ

carlos trabalhos ifuqiiClle genero.

Wa.-

I

O presente numero publica o rctra- ~
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Eis o que diz a Correspondmcia da

“Belgica, a respeito do recente tratado

»do Zaire.

«Esse tratado .fez entre nós excel-

êlente impressão. Assegura ao commer-

«cio e a navegação europea uma liber-

'dade completa, e, embora o livre cam-

tbio não seja d'elle proclamado, nenhum

direito diiIerencial será cobrado, de

rmaneira que a ninguem terá de se

queixar. Alem d'isso, a mesma con-

vsagracão da soberania dePortugal obri-

ga d'aqui para o .futuro esta poten-

»cia a _proteger os interesses e a vida

das pessoas que se estabelecem no Con-

_go para ahi fazerem commercio. E' na

    

    

   

  

    

               

    

   

    

   

  

 

   

  

  

    

   

  

  

  

publico aveii'eiisc, que acabam de abrir o seu novo estabeleci-

mento na rua do Caes n.° 4 e 5, baixos da casa do Ex”” Sm'. Bar-

bosa, proximo a. praça.

Chamam a attenção para o grande sortimento de fasendas e artí-

gos de modas, do que' ha. de mais novidade e bom gôsto, por preços

sem competencia.

Tomam conta. de todas as encommendas para o Porto, onde teem

pessoas competentes para as executarem e sem augmento de pre-
  MACHINAS LiGITlMAS - MACHINAS_LIGITIMAS

'verdade ~um grande passo, _porque ço.

'd'aqlliim' dl”"'e que¡ dize“ uma Vez Os ro ríetarios d'este estabelecimento os eram continuar a _
:ratificado o tratado, os residentes que p p p PARA COSER PARA LOSER

merecer do publico aveirense, a protecção que sempre lhes tem dis-
:tiverem a ueixar-se dos .maus tratos .

q ,pensado desde muitos annts.
dos indígenas terão o direito de recla-

marem a protecção poi-tugueza, gue até

.aqui lhes era concedida como um favor,

--e de contarem com a pompta ,reparação

dos seus aggravos.

quuanto ao que .respeita mais

I_ particularmente ao commercio iiecrlan-

dez, só terá elle _que feliátar-se pelo

'feliz exito das negociações entre Por-

-~tugal e a Inglaterra. porque actual-

mente sabe a quem lia de dirigir-sc

para salvaguardar os seus interesses

;n'aquella sparagens»

E que dizem a isto os jornaes que

›tem tido o cynismo de defender os in-

zteresses inglezes?

-__+--_-

O governo foi auctorisado a con.

:trahir o emprestimo de desoito mil

atentos.

0 sr. Fontes apresentou na camara

:dos deputados uma proposta pedindo

:autorisação parareformar o exercito

sobre cenas bases, e para levantar um

-emprestimo de 900 contos para a com-

pra de armamento.

1' aproveitar em quanto lia tempo.

'.'i'udo se junta para o lim da vida.

Contra a debilidade

Recommen iamos o Vinho Nutriti-

'vo de Carne, e a Farinha Peitoral

-Yerruginosn da Pharmacia Franco,

Egor se acharem legalmente auctorisa-

os. '

_+-c

Está n'esta cidade com demora de

alguns dias o snr, D. Ednardo Goye-

:na. inspector em .Portugal da Compa-

.niiia Fabril «Singer» de Nova York.

-_+_

E' falso que q famigerado Osman-

“Digma fosse prezo pelos inglezes. Este

!bravo general, que tem sido oterrnr

?dos inglezes continua liostilisando o

'exercito britannico. Osman-Digma tem

.a cabeça posta a preço. Dão-se lOUO~

sterlinas aquom a apresentar. E' o re

«curso ordinario da inglaterra quando

se vé em apertos.

..-_..›___

O santarrão do abbade de Santo

'Andre de Canidello negou~se confessar

os individuos que frequentam a aula

Aveiro 14 de Março de 1884.

Correa da Martins.

Contra a de bilidade EmPreza il COMPANHIA FABBIL SINGER
. INDUSTRIAL PORTUGUEZA ta. J - : i

Fa a Peitoral Ferruginoc
apresen este anno .i vendi na proxima FEIR t DE MARÇO uma

CONTHUCÇÓiis NAVAES COMPLETAS
sa. da. Pharmacia Franco, unica BA

legalmente auctorisada e privilegiada. F“Íldzcç'm (16 cannos,.colz_tm:nas e

E um [uma, ¡ccunsnMMB e um re- vagas por preços lsmztadzsszmos rom um grande o variado soitimunw das suas tão :ici-editadas e sem RIVAL machine:

' l a ' ' p coxs nur 'o o' c l WW““eioso eemento repara or, iiiUito agra- .' T .CA E 0 ?RES * v 2. .' v _. ___ _ . e - Ab [MCAS maclnnas de costura. nc ela sua ›erfeiti:simaconstru ão solidezduel e de facil digestao. Apiovella df¡ PROVA DE FOGO belleza c perfeição do ponto llie sao dados gui tgdas as clxposiçiJes a; , ,
modo mais estraordinario nos _padeci- Construção de Caldeiras

mentos de peito, falta de apetite, em _=_

wnvalescentes de quaesquer doenças, A EMPREZA industrial portugueza. actu-

na alimentação das mulheres gravidas, al propriomm_ .Ia ..mama de construrçdes

e amas de Mile, pessoas MUS“, cre- metalicas em h-Iiuto Amaro. ('iIC-al'i'Ep'l-Se da
_ * _'.;.5,' :ã .pu-.1' lancas, anemlws, e em geral nos de_ fibricigio luui q o e ecnlowyo tanto em

. _ Lisboa e seus arredores como nas prai-meias,

hilitados, qualquer que seja a causa ultramar. .inus- ou no estrangeiro, (lc quacs-

da debilidade. Acha-sea venda em t0- Quer obras _do frrro ou madeira, para cons-

das as phammcias de portugal e do truccôes cii'is. mrchaiiicas ou maritimas.

. . Acci'lta portanto encoiniiieiidas para o. . . ) - . .eàllangmro' Deposuo gem¡ na “mr fornecimento de trabalhos em que predomi-

müüla'l'i'ailt'o, em “818m. PaCUle 200 nem estes "naturezas. Lies como telhados,

réistpelt) correio 220 réis. US paco- \Igameirtos, culpas, escadan varandas, ina-

tes derem conter o retrato do auctor, cm"“ “ "l” e "3:“ "“"'“"“› MWM““
x _ _. __ I _ para agua. boviihas, veios e rodas para trans-

eo Hume un pequenqà WWF” ama' missao. lui-ms IllOYithS a vapor complrtos,

rellos, mai-tai que esta deposnada em estufas de [vn-ac Vidro, construcção decofres

conformidade da lei de 'i de Junlio (le 'A prova de fuso, etc. _

1883 Para a fundição_ de rdumnas,c:innos e v¡-

' gas tem estabalccnlo preços dos mais resu-

midos. lendo sempre cm drposido grandes

quantidades dc uunos de todas as dimen-

a' sue;Sara facililar a entrega das pequenas eri-

ciimmeiidas de fundição tem a EMPREZA um

Xarope Peitoral de J'agnesl dop0srto na rua de Vasco da Gama. i9 e 20.

unico legalmente autorisadn pelo Con_ ;in aluno. onde se ein-uniram aiiiosuaa e pi-

. . - diües de randrs oriiatos e em 'eral o meus-
selho de Saude Publica, ensaiado c se“”¡magawyuúmwçõps em; e onde se

:lppriWíltltÍl nos llOSpllilCS. Acha-sc á tomam quaesqin-r eticoiiiiiieiiilas de fundição

venda em todas as pliarmacias de Por- _ Twila a Mucwwyhücla '1*'V**5"l'_gl¡'_¡$¡'la

tugal e do estrangeiro. Deposito geral :EÍIWREM upar'ng ”multi/'n

na l'harmacia-Franco, ein Belem. Us ”um "'m'Í.” ” ( '

frascos devem conter o retrato e lir- r T - . ., , v

ma do auctor, e o nome em pequenos \ 13H U h _L PRI PIX O

círculos amarellos, marca que está DL CARNE

depositada em Conformidade da lei de

i de junho de 1883.

DEFICINA
DE Privilegiado, auctorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

Serra1he rj_a ta. consultiva. de saudepublica.

DE E o iiiollior lonico nutritivo que se co-
# nliecn:: c muito digestivo, foiliilcautc e rc-

JOAO AUGUSTO DE SOUSA c(›uslitniiitc.eoii a sua inlluvuria desenvolvo-
A

se rapidamente o apt'tlltl. elirllluc-bú U ainigue,

lorlnirciuii-sc os Iiiiiscums. e \oitaiii aslorças.

 

OS PRIMFIRUS E MAIS llONllOSOS PRÉMIOS

Como ainda agora succedeu na «Grande Exposição lntnmacionalde Amsterdamn..
Entre_ tantos expmitorcs do iiiacliiiias de costura que concorreram :i exposição; foram as
inaoliinas de costura da

COMPANHIA FABRIL SINGER

-as unicas» qua alcançaram a

GRANDE VICTORIA

VENDEM-SE .t llillCS'l'AÇiolãS DE 500 REIS SEMANAES

OL' lU Nil'. izicx'ro DE iiizscoxro .A. DINHEIRO .

thttkill i'llSlTil'l

ENSINO GRATIS! comemos GIL-lTlSl

CUIDADO COM as INDICAÇÕES

Chegou grande sortimento. para *.'aiiiliias, costureiras, iiiodistas, alfaiates. chan

peloiros, sapateiros e cori'cciros a

por terem ganho o

  

   

 

  

    

     

    

    

ñ n“¡çIv-¡II "v-NanB,I_n&_1~:;õ_. "cru":
u m... a..., uma. &neutro-o- u.qu I... ...uh-...Ju

75- uni iii: JOSE ESTEVÃO -79

I'EGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
u. B.-lta grande sortínicnto de algodões SWGER, torçaes SINGER,

agulhas, oleo, peças soltas e acci-ssurius para toda =i classe de costura.

mamae se**

  

:esses setas-mm““

 

  
caiam: LOTERIA

Sociedade do Palacio de Crystal Portuense

NA emana no touro

do sr. André Cassels, em Lavadouros, Largo da. Apresentação, 4 a 6 Runway.“ mu. u ...M ich¡ mw, ..os 1mm de desenVOIVOI' OS Íntlútos da sua- @reação
por serem hereges e não sabemos que “lume-'us :und-1 o: "mis debus. para romba- LEGALMEM'E AUC'I'()RISAD.›\ NILO GOVERNO DE PORTUGAL

anais.

Aquelle reverendo Se soubesse

cumprir com o seu sacerdocio, devia

bemdizero benemerito SLCaSSCIS, que

so propoz lançar luz no espirito dos-

seus parochianos. Um dos principios

inlierentes ao mister dos ministros de

Chi-isto é sem duvida .aquelle que el-

les mais descuram, entregando-se a

uma ociosidade patriarchal.

Juizo, muito juizo, sr. ahhade.

--+__.

Chamamos a attenção dos leitores

para o annuncio da @mpanliia «Sin-

gen, que apresenta na feira de Março

.um importante sor-tido de macliinasde

áôzüüo BELHETES
O sorteio (Festa grande loteria, terá írrcvogavelmente logar

no dia 30 de março de 1884

EM ter as digestiws taidias e |:iboi'io.~a.~¡, a (1¡er-

$ pata, cal'dtalgia, gastou-algum, gaslialtzia, hill'-

urlfi ou Ili¡ti'1_'..U uu: bl'galua, laclllllnlio, Cutt-

siiinpçao lll' mini-s, :direções esciopliulos'is,

ie t'ill geral na t'UItYAlCêttinxa de todas 'h docu-

_.... : çis, ¡lUlidc 4': imerso levantar :is forças.

l omcina fazem_se por_ Toma-se lies \clca au dia, no acto da ci»-

T i _ . lllltld. ou ein mldo, quando o doente nau u.-

'u “ tocs, grades, lavatorios, fo- ¡ passa ltlllllcllttr.
gõcs e camas de preço de réis ' l'ani ;is cwanças oii pessoas muito dxbris,

__ 7 Á uma colher das ue sopa de cada voz; e pais

BàOOO a 1$400. ' os adultos, duas a tros militares tambem de

cada vez. '

Uni aiii.: deste vidio representa um bom

Bífctrck.

Lsi-.i dose com quaesquer bolachinlias e

p' um eiccliciitu luuc/t para as passada trocas

CD

z z ,
ç: ::a ou Colnaltfbcclllls; prepara o estomago para

r'I'1 à Praça da Fructa É: l""'l acceitar bem a atum-otario do jantar, e con-

:i:

  

l Grande premio de reis . . . . . . . . . 50:0005000

l Grande premio de reis .A . . . . . . . . 20:0005000

i Grande premio de réis . . . . . . . . . 40:000à000

2 premios de 5:000-3000 réis cada um . . . . . l(l:00ii,$000

5 premios de 2:0005001) reis cada um . . . . . 40:00050'0

lO premios de l:0005000 reis cada um . . . . . 10:0005000

::SIS

g3 CYSNE DO VOUGA. l
a b l

 

cinidu ellu, lume-:e igual porrao ao Coast,

D :1 ara facilitar com lei mente a di-'cstáo. . . ..
costura. _4 AVE'RO l ..-1 p pm em, a fungmçáo, “anymore, 20 premios de 50053900 reis cada um . . . . . . 10:110015000 _

.____.._____ ".__'' _45._ ¡._"' das garrafas den-iii coiitct'u retrato do anular, 400 premios de 1009000 l'tlls cada um . . . . . . 102000,-3000

e o iioiiie em pequenos círculos aiiiareilos,

10cm onde se acha situada esta nova uiarca que ;sia depositada¡ Din LOIIIUl'utldade

O casa, os elegantes commodos o ront'oi'- da 'e' de -5 11“¡an de 1353-.

taveis aposenms, a limpeza e prompt¡ 'ão do , Adm-50 -l “3'le “as ill'llIClPM'S ¡lb-“Wa“

serviço e a modicidade dos preços, tudo re- “'35 de P0T“1331 _0 do “sll'ill'lteuo- u”PIM”

commenda aos viajantes este csplendido lio- 33“¡ “a WWW““ “al-W', fl“ Bulk""-

tel. -

2th premios de 5305000 réis cada um . . . . . . iO;OOO;$(›UO

lszpi'emios de 205000 réis cada um . . . . 20:0005000

1:340 PREMIOS NO VALOR. DI::

cento e sessenta contos

O sorteio realisar-se-lia na grande Nave Central do Palacio. sendo iinmediatamenle pu-

blicada a lista dos premios e :ibcilo o pagamento. Bilhetes inteiros, meios e quartos, assigna.

.dos pela direcção do Paladin, o .decimOs, clianoellailos pelo director-gcieule. -E' prohibida a

abertura particular de fracções ou cautcllas,- \'lSl-O que a emissão d'esta loteria é proprieda-

de exclusiva da Sociedade do Palacto.

Bilhetes a venda no Palacio de Crystal do Porto

-e n-is pi iucipa-'s casas de candiio de Portugal e ilhas.

0 director-gerente do Palacio do CQs'L'il-Í'orlm satisfaz pelo correio, para toda, a paro

le registo e porte franco, os pedidos acompanhados do Seu linpoite em rali-s, notas de ba=~c0

ordens ou qualquer elfeito de prunipta realisiçao. i'rcços: bilii to inteiro 103900, meio

5- 000, quarto 255W, decimo 1500:). Aci'oz-laui-se correspondentes a coiiiiiiissao, ein todas

as terras. Dirigir ao director-geral do Palacio de Lumi-Porto.

'Foi condemnado á morte no tribu-

nal de Orense (Galliza), o portuguez

Joaquim de Souza Goncalves, natural

do Villa secca, comarca de Chaves,

e residente em itabal, ayuntamientode

Verin, tambem Galliza, accusado do

crime de envenenamento. A execução

d'aqnelle infeliz verilicar-se-lia breve-

mente em \'erin.

U desgraçado tambem se acha

pronunciado em Chaves pelo crime de

roubo. '

Que o govemo portuguez se com-

padoça d'este infeliz.

_+-

 

0 proprietario encarrega-_se de fornecer

. .-

OVOS-MULLES e MEXILHAO, por preços

mws CREADASTambem eslta habilitado a fornecer ví-

lio de 1.- ua idade tanto verde como ma- .
Sum_ q t Precisam-se duas no llotel Cysne

O proprietario csperaquetodosos viajan- , dO \'ngil, uma para casinha, outra

tes e habitantes d'cstaciuadeo homem mm I para sei-vir a mesa. Sendo liaoeis pa-
a sua visita, porque, quem ali fdr a primei- , .ums . › , « .

ra vez, decerto voltara, attendendo a aiia- ' gl e omeme” "um” “mcm'les

bilidade do tracto e aos preços convidati- aos mais SN3**'°5›Ú°.<11'9 se wslumamW_ ipagar em casas particulares.


